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RESUMO
A Ludicidade é algo muito presente no cam-
po educacional voltado para o ensino na 
Educação Infantil. O problema de pesquisa 
a ser apresentado nesse contexto foi des-
crever: De que forma a mediação lúdica do 
professor pode ser importante para o de-
senvolvimento da criança em sua formação 
integral? A metodologia utilizada para o se-
guinte trabalho caracterizou-se por uma re-
visão de literatura, baseada em leitura de 
livros, bem como artigos, e sites qualifica-
dos. As edições variam entre 1996, chegan-
do a algumas mais recentes como 8 2015. 
Os principais autores que serão menciona-
dos neste trabalho são: Almeida(2004); Ba-
gueiro (2000); Cunha(1994); Freire(2003); Jar-
dim(2003); Kishimoto (2002); Negrine (1997); 
Scachetti (2015); Vygotsky(1998); Wadwarrth 
(1997.) Ambos os autores grandes contri-
buintes para os conhecimentos atuais volta-
dos para a educação especial inclusiva.

Palavras-chave: 1. Ludicidade, 2.Tipos de jo-
gos e brincadeiras, 3.Papel do professor

ABSTRACT: 
Playfulness is something very present in the 
educational field focused on teaching in Early 
Childhood Education. The research problem 
to be presented in this context was to descri-
be: In what way can the teacher's playful me-
diation be important for the development 
of the child in their integral formation? The 
methodology used for the following work 
was characterized by a literature review, 
based on reading books, as well as articles, 
and qualified websites. The editions range 
from 1996, reaching some more recent ones 
such as 8 2015. The main authors that will be 
mentioned in this work are: Almeida (2004); 
Bagueiro (2000); Cunha (1994); Freire (2003); 
Jardim (2003); Kishimoto (2002); Negrine 
(1997); Scachetti (2015); Vygotsky (1998); Wa-
dwarrth (1997.) Both authors are great con-
tributors to current knowledge focused on 
inclusive special education.

Keywords: 1.Playfulness, 2.Types of games 

and play, 3.Role of the teacher

INTRODUÇÃO
Existem modelos de aprendizagem que são 
essenciais para o ser humano, no entanto, 
existem particularidades na forma como 
cada indivíduo utiliza-se deste modelo para 
se relacionar consigo mesmo, com os de-
mais indivíduos e com o mundo que o cerca. 
Mas para compreender cada ser humano é 
necessário obter conhecimentos para o pro-
gresso do educar.
 A partir deste conceito, faz necessário que a 
criança, e o brincar são ferramentas impor-
tantes para que se tenha uma capacidade 
criativa, auxiliando-a em todas as fases de 
seu desenvolvimento sendo ele profissional 
pessoal e educacional. 
Portanto, inserir no processo de formar e 
educar através de jogos e brincadeiras, é ga-
rantir a efetividade do processo e sucesso 
da criança, pois garante que a criança será 
capaz de compreender o que se é ensinado 
através da prática do conhecimento, em que 
suas habilidades e seus conhecimentos, tan-
to acadêmicos, quanto de vivência, podem 
ser amplamente exercitados.
Assim, garantir que a criança possa relacio-
nar os jogos e as brincadeiras com o con-
teúdo pedagógico, significa garantir que 
absorverá o conhecimento de maneira es-
pontânea e natural, internalizando o conte-
údo e sendo capaz de transformá-lo em ex-
periências reais.
O presente trabalho é justificado pela impor-
tância da ludicidade como ferramenta peda-
gógica na educação Infantil, utilizada como 
um instrumento extremamente importante 
para o desenvolvimento da criança, e tam-
bém uma ferramenta para a construção do 
conhecimento, as atividades lúdicas caracte-
riza não apenas as crianças mais sim com a 
sociedades, pois, a sociedade tem papel de 
grande importância para o desenvolvimento 
da criança seja ela na sala de aula...
Por meio das atividades, jogos, brincadeiras 
o aprendizado pode ser uma “porta” para a 
diversão e assim as crianças abrangem vá-
rios desenvolvimentos, em diferentes segui-
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mentos, cognitivos, físico, psicológico, mo-
tor e social, pois devido à idade tem relação 
mais criativa com brincadeiras, desenvol-
vem a criatividade.
O objetivo geral desse trabalho de conclusão 
do curso descreve e visa refletir em que me-
dida o ensino lúdico poderá contribuir para 
o desenvolvimento integral da criança e as 
consequências de uma prática não lúdica. 
Sendo assim o mesmo apresentou como ob-
jetivos específicos: Conceituar a ludicidade 
(jogos, brinquedos e brincadeiras) na edu-
cação Infantil; compreender os benefícios 
que os jogos e brincadeiras traz para o de-
senvolvimento integral da criança; apontar 
a importância das brincadeiras lúdicas como 
proposta pedagógica, através de autores da 
área da educação. Refletir sobre o papel do 
professor frente o uso de práticas lúdicas. 

LUDICIDADE NA EDUCAÇÃO INFANTIL
Descreve-se que partir da Lei de Diretrizes e 
Bases para a Educação, Lei n° 9.398/96 e dos 
Parâmetros Curriculares Nacionais de 1998 
a Educação Brasileira vive um momento de 
intensa busca de modernização e superação 
do tecnicismo ainda presente no contexto 
educacional e, dentre outras possibilidades 
pedagógicas, vê na ludicidade, nos jogos 
e brincadeiras mediadas pelo professor a 
perspectivas de investimento no desenvolvi-
mento da Educação Infantil.
Os jogos e as brincadeiras devem ser orien-
tados e mediados por adultos, ou por um 
mediador para se obter um processo de en-
sino-aprendizagem, porém, sem pressões 
ou represálias. A palavra lúdica é de origem 
latina, “ludus”, e pode significar brincar e/ou 
jogar (JARDIM, 2003). 
De acordo com Kishimoto (2002),

Bruner destaca um ponto fundamental para 
educadores: a brincadeira livre contribui 
para liberar a criança de qualquer pressão. 
Entretanto, é a orientação, a mediação com 
adultos, que dará forma aos conteúdos in-
tuitivos, transformando-os em ideias logi-
co-cientificas, característica dos processos 
educativos. [...] Brincadeiras com o auxílio 
do adulto, em situações estruturadas, mas 
que permitam a ação motivada e iniciada 
pelo aprendiz de qualquer idade, parecem 
estratégias adequadas para os que acredi-

tam no potencial do ser humano para des-
cobrir, relacionar e buscar soluções (KISHI-
MOTO, 2002, p. 148-151)

Enquanto brinca, a criança tem acesso ao 
“mundo do imaginário”, ela começa a criar 
sua própria realidade, sonhos e tudo o que 
gostaria que fosse verdadeiramente real. Os 
benefícios do lúdico, do brincar estão rela-
cionados aos princípios e moralidades que 
a criança levará para toda a vida, por isso se 
trata de algo tão importante (SANTOS, 2002). 
A condução e utilização adequada de ferra-
mentas lúdicas não apenas são essenciais 
para o desenvolvimento e aprendizagem da 
criança, mas pode fomentar a agilidade na 
recepção e assimilação de conhecimento. 
Cabe, portanto, à escola e ao educador inse-
rir e equilibrar o ensino obrigatório com as 
ferramentas lúdicas, de forma que a criança 
pouco perceba a entrada e saída de um am-
biente a outro, sentindo-se confortável em 
qualquer uma das situações.
De acordo com Nylse Helena Silva Cunha 
(1994), com o brinquedo a criança pode criar 
muitas brincadeiras e, neste caso, a brinca-
deira não precisa necessariamente “combi-
nar” com o brinquedo: a imaginação irá lhe 
guiar e fazer com que no “faz de conta” o 
brinquedo se transforme no objeto que ela 
precisa para aquele momento. 
A respeito desse contexto, o “faz de conta”, 
mencionado por Nylse Helena Silva Cunha 
(1994), é relevante apresentar um conceito 
muito abrangente e contribuinte para o des-
pertar do imaginário na Educação Infantil: a 
contação de histórias. Enquanto escuta uma 
história, a criança “mergulha” no que está 
ouvindo, de modo inconsciente ela começa 
a associar suas vivencias com que está sen-
do narrado, é um momento de relaxamen-
to, é hora em que o faz de conta invade a 
consciência de cada um. Sobre a relevante 
prática da contação de histórias, Sueli Souza 
Cagneti (1996, p. 7) descreve: 

A literatura infantil é, antes de tudo, literatu-
ra, ou melhor, é arte: fenômeno de criativi-
dade que representa o mundo, o homem, a 
vida, através da palavra. Funde os sonhos e 
a vida prática; o imaginário e o real; os ideais 
e a sua possível/impossível realização (CAG-
NETI 1996, p. 7)
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Nessa perspectiva, Vygotsky (1998), relata 
que é importante considerar que cada fase 
do desenvolvimento humano está “inclina-
do” para um determinado tipo de brincadei-
ra: há fases em que o ser humano precisa 
aprender a socializar-se e respeitar o espaço 
do outro, há outras fases em que ele está 
desenvolvendo seu raciocínio estratégico, 
relacionado a jogos de estratégias, e assim, 
nas demais fases há um recurso pedagógico 
específico. 
Com as afirmações de Santa Marli dos San-
tos (2002) e Lev Simynovick Vygotsky (1998), 
nota-se a necessidade de uma compreensão 
e conhecimento das brincadeiras, visto que, 
o brincar não pode ser usado como forma 
de ocupar um tempo “vago” na escola. Pois 
o brincar está muito além dessa concepção 
limitada. 
 Ricardo Catunda (2005) descreve que brinca-
deira tem a função de satisfazer os desejos 
da criança. A brincadeira estimula a sensibi-
lidade, o afeto, a socialização e o sentimento 
de sentir-se capaz quando por exemplo, a 
criança consegue terminar um jogo ou brin-
cadeira aparentemente difícil. Paulo Freire 
(1996) relata que as brincadeiras possuem 
um grande significado durante a infância, 
pois, em concordância ao que Santos (2002) 
descreve, tudo o que a criança aprende e de-
senvolve na infância, será o reflexo da sua 
conduta em sua vida adulta. 
Ao utilizar jogos e brincadeiras na sala de 
aula, deve haver um planejamento para 
que esse momento de lazer também seja 
significativo e promova ensinamentos reais 
para o aluno. Desse modo, é possível notar 
a contribuição desse aprendizado por meio 
de práticas de ludicidade em aspectos psi-
cológicos, cognitivos, morais e até físicos da 
criança (BENJAMIN, 2002). 
Por fim, Marcos Teodorico Pinheiro de Almei-
da (2004), estabelece que a brincadeira livre, 
em que a criança monta seu próprio cenário, 
também deve ser observada pelo educador, 
nesse momento a criança demonstra vonta-
des desconhecidas por ela mesma. 
Com as seguintes afirmações mencionadas, 
nota-se o quão importante são as brincadei-
ras durante a infância, essa prática deve ser 
devidamente valorizada e reconhecida como 
“instrumento” pedagógico durante essa fase 

do desenvolvimento. 
A escola, neste contexto, como já foi citada, 
é o ambiente que mais pode contribuir para 
essa aprendizagem lúdica. Airton Negrine 
(1994, p. 58) salienta que:  Outro aspecto im-
portante nesse contexto entre ludicidade e 
educação está o contexto entre o ensino tra-
dicional comparado ao construtivismo. Em 
sua frase “Ensinar não é transferir conheci-
mento, mas criar as possibilidades para sua 
própria produção ou a construção” (FREIRE, 
2003, p. 47), Paulo Freire menciona um ensi-
no em que o aluno é o protagonista do seu 
aprendizado, nessa perspectiva, o professor 
é o mediador e precisa proporcionar aos 
seus alunos atividades que possibilitem sua 
aprendizagem de maneira natural, sem im-
por ou tentar “passar” conhecimento. Sabe-
-se que na educação tradicional, o professor 
assume um papel diferente, onde ele é o de-
tentor de todo saber, nesse caso a educação 
construtivista tem uma vertente que vai ao 
contrário dessa definição, segundo Ana Ligia 
Scachetti e Camila Camilo (2015), o constru-
tivismo é baseado em pesquisas de funda-
mentação psicológica, tendo sua principal 
base os estudos de Jean Piaget. 
Jean Piaget (apud ANTUNES, 2005, p.25), des-
creve que os jogos e brincadeiras possuem 
uma forma diferenciada de aprendizado, 
pois além das crianças apreenderem brin-
cando também gastam energia, favorece o 
desenvolvimento afetivo, moral e principal-
mente os movimentos físicos.

Pelo fato de o jogo ser um meio tão pode-
roso para a aprendizagem das crianças, em 
todo o lugar onde se consegue transformá-
-lo em iniciativa de leitura ou ortografia, ob-
serva-se que as crianças se apaixonam por 
essas ocupações antes tidas como maçantes 
(BARRY WADSWORTH, 1977. p. 14-31)

Com base nestes pressupostos, compreen-
de-se que o jogo pode ser utilizado para es-
timular o raciocínio matemático; o teatro e 
a contação de histórias podem estimular o 
pensamento criativo, o posicionamento crí-
tico e a compreensão do convívio social; a 
brincadeiras livres estimulam a criatividade, 
o convívio social, a liderança e a capacidade 
de seguir ou propor regras.
Nos seguintes capítulos deste trabalho, bus-
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cou-se explanar compreender os benefícios 
que os jogos e brincadeiras traz para o de-
senvolvimento integral da criança conforme 
objetivo específico. 

PRÁTICAS EDUCATIVAS E CRIATIVIDADE NA 
IMPORTÂNCIA DA MÚSICA PARA FORMAÇÃO 
DAS CRIANÇAS
A música não é um fator externo em rela-
ção ao homem - provém do seu interior, é 
inerente à sua natureza. Ela está presente 
em todo universo, inspirando a expressão 
musical humana. Trata-se de uma segunda 
linguagem materna. Por esse motivo, toda 
criança tem direito a uma educação musical 
que lhe possibilite desenvolver o potencial 
de comunicação e expressão embutido nes-
sa linguagem (ÁVILA e SILVA, 2003, p. 76).

Em diversos momentos de sua existência a 
criança acaba tendo contato com a música, 
em seu período de escolaridade infantil. É 
utilizada em jogos, em brincadeiras, em co-
memorações, na aprendizagem de hábitos 
como “lavar as mãos”, “escovar os dentes” e 
outras coisas, como forma de incutir esses 
valores nas crianças. Além disso, devemos 
lembrar que as crianças não se formam, en-
quanto seres humanos, apenas com aquilo 
que recebem no ambiente escolar. Elas já 
trazem consigo uma bagagem que deve ser 
aproveitada pelo professor. É a música uma 
das formas de contato com o universo adul-
to, via televisão, rádio, internet, que são mí-
dias que estão presentes no cotidiano dos 
alunos, e com o tempo acabam criando um 
repertório inicial pra elas. O RCNEI (Referen-
cial Curricular Nacional para a Educação In-
fantil) coloca que:

“O ambiente sonoro, assim como presença 
da música em diferentes e variadas situa-
ções do cotidiano fazem com que os bebês, 
e crianças iniciem seu processo de musica-
lização de forma intuitiva. Adultos cantam 
melodias curtas, cantigas de ninar, fazem 
brincadeiras cantadas, com rimas parlen-
das, reconhecendo o fascínio que tais jogos 
exercem”. (Brasil, 1998. p.51)

Algo que é preocupante nesse uso da mú-
sica é o fato de que ela acaba sendo vista 
não como uma linguagem autônoma, mas 

apenas como uma forma de subsídio a ou-
tros conteúdos, por assim dizer, “mais im-
portantes”. Quando uma criança aprende 
uma canção para dar bom dia aos professo-
res ou para preservar o meio ambiente, há 
preocupação apenas com o conteúdo verbal 
da mensagem, e não com a organização dos 
sons envolvidos na produção daquela músi-
ca, o que faz com que a música seja passada 
para um plano secundário.
Weigel (1988) e Barreto (2000), afirmam que 
atividades musicais podem colaborar no de-
senvolvimento sócio afetivo, psicomotor e 
cognitivo das crianças, do seguinte modo:
Sócio afetivo: trabalhando musicalmente 
em grupo, a criança vê-se em pé de igualda-
de em relação às outras, se sentindo parte 
de um todo, e reconhecendo suas limita-
ções, dificuldades, mas também seus pon-
tos fortes, suas potencialidades. Também 
lhes serve como uma maneira de entender o 
mundo, de colocar para fora aquilo que pen-
sam, a sua forma de interpretar a realidade, 
fazendo atividades que lhe proporcionam o 
deleite da diversão junto às outras crianças 
e também como uma forma de se assegu-
rar de sua identidade perante o mundo, ou 
seja, através do confronto amigável com as 
outras crianças, ela aprende a se reconhecer 
como um eu independente.
Psicomotor: fazer movimentos rítmicos 
como dança bater de palmas, intercalar fa-
las (um grupo fala X, outro fala Y), tudo isso, 
quando feito de maneira ordenada, estimu-
la o sistema psicomotor das crianças, lhe 
fornecendo meios para desenvolver suas 
capacidades de equilíbrio e coordenação, 
fomentando também seu senso rítmico e fa-
cilitando a liberação de sentimentos, fatores 
que, juntos, colaboram para a formação da 
personalidade da criança e para a execução 
de atividades complexas como a leitura e a 
escrita.
Linguístico Cognitivo: a criança naturalmen-
te precisa de uma matéria bruta para lapi-
dar e transformar em conhecimento, ainda 
que à sua maneira. Essa é uma característica 
básica dos seres humanos. Ela retirará esse 
material de que precisa a partir do ambien-
te, ou seja, das sensações e experiências pe-
las quais passará em seu cotidiano escolar, 
familiar, etc. Sabendo disso, é necessário fa-
zer com que ela receba os mais ricos estímu-
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los externos, a fim de aumentar sua gama 
de possibilidades de desenvolvimentos no 
campo linguístico e cognitivo. A música lhe 
permite fazer isso através do canto, da imi-
tação dos amigos, dos sons de animais, da 
percepção rítmica, harmônica e melódica 
dos sons organizados etc. Tudo isso permi-
tirá a ela travar laços com o meio em que se 
encontra.

CONCEITUAR A LUDICIDADE (JOGOS, BRIN-
QUEDOS E BRINCADEIRAS) NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL
Quando se fala em educação infantil, o edu-
cador das crianças, Friedrich Froebel é ime-
diatamente lembrado pelos educadores, 
isso porque ele foi um dos primeiros a con-
siderar o início da infância como ponto de 
partida para a formação de pessoas e por 
utilizar os jogos como recurso facilitador da 
aprendizagem e ressalta que o jogo consti-
tui o mais alto grau de desenvolvimento da 
criança. Quando a criança está brincando, 
também está adquirindo capacidades físi-
cas, intelectuais e linguísticas, quando não 
brinca deixa de desenvolver tais habilida-
des e pleno domínio da sua cognição fazen-
do dela um agente fundamental da própria 
aprendizagem.
Quando brinca a criança aprende conceitos 
de divisão, compartilhamento, adquire cul-
tura, desenvolve seu raciocínio tudo isso de 
modo consistente.
Cabe ao professor reinventar sua prática 
pedagógica, introduzir os jogos, as brinca-
deiras e os brinquedo tendo um olhar edu-
cador, desenvolvedor, o brinquedo e os es-
paços escolares estão longe de serem meros 
distratores, eles são meio de conhecimento, 
e amplificadores de linguagem pedagógica, 
aquilo que não é, muitas vezes assimila-
do em um conteúdo pragmático, terá mais 
chances de ser compreendido através de 
um representação concreta que pode ser 
um brinquedo, um jogo ou uma brincadeira, 
de modo,  se considerarmos que a criança 
pré-escolar utiliza a intuição como meio de 
aprendizado, e, por consequência adquire 
noções espontâneas, em processos interati-
vos, envolvendo o ser humano inteiro com 
suas cognições, afetividade, corpo e intera-
ções sociais, o brinquedo desempenha um 
papel de grande relevância para desenvolvê-

-la (KISHIMOTO, 2005, p. 36). Sendo assim o 
lúdico crucial para toda criança, seja ela rica 
ou pobre, negra ou branca, as atividades lú-
dicas devem fazer parte de qualquer rotina, 
de qualquer idade e deve estar no Projeto 
Político Pedagógico das escolas.

ASPECTOS CONCEITUAIS ACERCA DA EDUCA-
ÇÃO ESPECIAL E INCLUSÃO
A historicidade acerca da educação Especial 
e inclusão vêm sofrendo inúmeros percal-
ços que lavam a crer a necessidade de no-
vas mudanças em atendimento as pessoas 
com deficiência. Desde o período industrial 
brasileiro na década de 30, o Brasil vivenciou 
um crescente número de trabalhadores que 
precisariam de qualificação para o trabalho, 
sendo incumbido de discernir nesse proces-
so as instituições precursoras SENAC – Ser-
viço Nacional de Aprendizagem Comercial e 
SENAI – Serviço Nacional Industrial. 
Dentre as recentes instituições de ensino 
ficou atribuído a formação integral do tra-
balhador para as diversas áreas do merca-
do em atendimento a necessidade nacional. 
Nesse sentido, percebe-se que há uma de-
manda que apresenta alguma deficiência e, 
portanto, deve ser atendida de forma iguali-
tária em suas limitações.

A partir de 1930, a sociedade civil começa a 
organizar-se em associações de pessoas pre-
ocupadas com o problema da deficiência: a 
esfera governamental prossegue a desenca-
dear algumas ações visando a peculiarida-
de desse alunado, criando escolas junto a 
hospitais e ao ensino regular, outras entida-
des filantrópicas especializadas continuam 
sendo fundadas ,há surgimento de formas 
diferenciadas de atendimento em clínicas, 
institutos psicopedagógigos e outros de re-
abilitação geralmente particular a partir de 
1500, principalmente, tudo isso no conjunto 
da educação geral na fase de incremento da 
industrialização do BR, comumente intitula-
da de substituição de importações, os espa-
ços possíveis deixados pelas modificações 
capitalistas mundiais (JANNUZZI, 2004, p.34).

As Organizações não Governamentais (O.N.
G.´s) e Instituições Filantrópicas ficaram in-
cumbidas de realizar projetos a fim de aten-
der a demanda nacional, visto que não havia 



425

ainda políticas públicas assertivas acerca do 
atendimento a pessoa com deficiência.
Nessa perspectiva, suge em 1954 o movi-
mento das Associações dos Pais e Amigos 
dos Excepcionais (APAE) que institui atendi-
mento as pessoas com deficiência, sobretu-
do com amparo da organização da National 
Association for Retarded Children dos Esta-
dos Unidos da América.
Mesmo com tantos avanços, a educação es-
pecial apresenta constantes revisões sendo 
necessário um aprofundamento em suas 
políticas públicas e formas de atendimento 
nas diversas áreas do conhecimento.

De longa data, a educação nacional vem 
mostrando o quanto necessita de mudan-
ças para atender a todos os alunos, garan-
tido o desenvolvimento escolar destes, e 
como nesse sentido, a vontade política para 
enfrentar um programa em favor das trans-
formações de qualidade tem sido preferida 
pela opção por políticas que a um custo que 
não exija ampliação significativa da partici-
pação da educação na renda nacional e no 
orçamento público, privilegiam intervenções 
que tem sido compensatórias ou orientado-
ras para ações que possam mostrar núme-
ros indicativos e maior acesso e permanên-
cia dos alunos no sistema escolar (FERREIRA 
& FERREIRA, 2004, p.33).

As concepções acerca da educação espe-
cial e inclusiva ganham no século presente, 
novas olhares, levando em consideração a 
necessidade de dialogar com instituições 
afins da educação, saúde e desenvolvimen-
to social, bem como ministério do trabalho 
em prol de unificar forças no atendimento 
e qualificação para o mercado de trabalho.
De acordo com Ferreira & Ferreira (2004), há 
uma ligação entre as instituições, sendo ne-
cessárias oficializar, todavia a criança matri-
culada em centros de atendimento especial 
passa a frequentar as redes de ensino regu-
lar. Esse processo permite uma inclusão da 
criança com deficiência e ao mesmo tempo 
uma aprendizagem aos demais discentes e 
colegiados quanto às pessoas com alguma 
deficiência. 
Cabe-se no momento de inclusão de crian-
ças e adolescentes nas redes públicas e par-
ticulares de ensino uma reflexão quanto à 

formação dos profissionais da educação, 
uma vez que deva haver um entendimento 
sobre as deficiências e distúrbios.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A educação especial, ainda que perpetue 
inúmeros debates, não se faz demasiado es-
tupefato de nossos debates e descobertas. 
As discussões das novas políticas públicas 
tem sido um momento de angústia por par-
te da grande população que avalia a eficaz 
das ações empregadas em prol da educação 
especial e inclusão.
Sobre a perspectiva da neurociência e edu-
cação inclusiva, podemos perceber que ao 
longo de nossa vida, as experiências senso-
riais que acumulamos nos fornecem con-
dições para que o nosso sistema nervoso 
central processe as informações e as trans-
forme em conhecimentos.
Nas escolas maternais o jogo é trabalhado 
de maneira espontânea e natural sendo di-
vertido para os alunos. Já no ensino funda-
mental é desenvolvido de maneira produ-
tiva, com elaborações, esforços, pesquisas, 
aprimorando a aprendizagem que no ma-
ternal foi iniciado. Uma infância exige que a 
ludicidade esteja presente de acordo com a 
faixa etária. O brincar, o jogar ajuda na in-
segurança, medos deixando os pequenos à 
vontade para enfrentar novos desafios.
Para que as mudanças acontecerem, é de 
extrema importância a atuação de um psi-
copedagogo por meio de uma intervenção 
psicopedagógica no que se diz respeito a 
aprendizagem. Assim, as dificuldades de 
aprendizagem para serem superadas apre-
sentam uma batalha incansavelmente en-
tre: escolar, familiar e sociedade. 
Sendo assim, é importante, fundamental 
que os envolvidos no ensino e aprendiza-
gem das crianças. Tendo o apoio e a ajuda 
de um psicopedagogo.
Os professores devem aplicar seu projeto 
pedagógico em sentido lúdico, encontrando 
equilíbrio em suas funções metodológicas, 
abordando planejamentos de conteúdos e 
habilidades, procedimento e avaliações com 
objetivo de desafiar o cognitivo e o afetivo 
dos alunos. Pois o trabalho lúdico com cer-
teza, jamais trará desconforto e prejuízos 
e sim resultados significativos auxiliando e 
construindo um melhor processo de ensino 
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e aprendizagem. 
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